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Investigate the world and its dynamic from a bioethic 
perspective; this knowledge or science must be esta-
blished from the realities that accompany everything that 
is involved in the mysterious framework known as ‘life’; 
it must give the possibility to help understand ‘the life of 
the world’ (in all its phenomenological expression); it must 
cover territories that go further than what is scientific 
or legal. Investigate, enquire, reflect in the context of of 
socio-cultural and political and economic processes from a 
bioethic perspective. It demands that those who are aware 
of this interdisciplinary and transdisciplinary knowledge 
be immersed in the contexts and and its realities, in the 
cartography of life that has been the routes of various 
interpretations of the meaning of life.

The wealth of a bioethical production is not rooted 
in incomprehensible language, but instead, its spirit and 
meaning is rooted in setting routes and establishing 
alternatives to face the challenges of different complexities 
that surround the human being from a scientific 
perspective and affect and influence any expression of 
life; they must contribute to the comprehension of the 
meaning of life at its peak; a peak that is not only human, 
but that the meaning of life overcomes what is existential 
and moves toward what is vital, toward the protection of 
life and the respect for what is most sacred for human 
beings. In that sense, the Latin American magazine 
of bioethics is a space in which the authors of articles 
present reflections and revisions, the social construction 
of knowledge that is contextualized and that looks to 
contribute to the comprehension of the phenomena that 
accompany life and the progress in medical science, 
to what that progress demands to law, and to the way 
societies establish socioeconomic, sociocultural, political, 
and economic systems that demand bioethics to loosen its 
discourse and internalize it within the processes of human 
rights, violence, environmental and economic reflection, 
the influence of the economy and politics within different 
life’s perceptions, and its interference in the way humans 
live and other species survive. Moreover, bioethics, in a 
context of world uncertainty in terms of population growth, 
a shortage of food and resources, and the extinction of 
animal species and human communities that result from 
artificial survival systems such as economic, social, and 
cultural systems that are built by the famous human 

rationality. These systems cannot be ignored by bioethics; 
on the contrary, they must be a bioethical research 
resource that is used to establish the meanings of life and 
the effects that these systems have on life itself.

The articles that are published in this edition are the 
result of research, reflection, and review, in which the 
problema of life is highlighted, from a medical, ethical, 
sociopolitical, socioeconomic, environmental, and 
ecolo gical dimensión. These articles get close to 
social problems that have their essence in a 
bioethical character with a sense of commit-
ment and social responsibility, and as Miguel 
Kottow states in his article, one of the 
objectives in bioethics is to recognize that 
bioethics opposes to any thanatological biopolicy and 
denies to accept that moral blindness is an excuse to not 
assume the responsibility of unrighteous acts; acts that 
are reflected in social processes of coexistence. Fabio 
Garzon, based on the investigation about the western 
hills in Bogotá, suggests that a preservation model 
be implemented, in which all citizens are integrated 
in generating life alternatives and development. The-
se aspects have been altered by forms of life that 
have settled in regions as a result of the presence of 
violence. Alexander Cotte and María del Rosario Castro 
believe that “bioethics and its relationship with violence 
and agressio is clear, even more, when you analyze 
the moral and legal responsibilities and the forms of 
violence and agression over a particular population. 

According to the approach that is developed in this 
article, bioethics opens research and reflective perspectives 
about the meaning of life and the protection of citizens, 
but not only based on medicine or law. It also establishes 
inter and transdisciplinary relationships with socio-cultural, 
socioeconomic, and socio-oilitical phenomena that cannot 
be seen as necessary functional agents, but we must study 
these aspects as structural axes that interfere in life itself. 

Edgar Novoa states that ‘we are witnessing an ontho-
logical turn in our relationship with nature and also among 
ourselves, and we are mediating for the growing and speedy 
development of technoscience in a globalized con text, and 
that is evident in laboratories and in new forms of production.

A new form of production that determines the way 
to be in this world, occupy it, and become dimensions 
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that take us to the bioethical field. From the ideas given 
by Anelise Crippa and Anamaria Gonçalves dos Santos 
Feijó, one of the main issues of bioethics is to consider 
that “Saúde, contemporaneamente, entende-se como 
um estado de completo bem-estar físico, mental e social 
e não somente a ausência de doença”. This aspect is 
complemented by aspecto que es complementado Omar 
Parra when he states that “the accelerated scientific 
changes imply new relationships, transformations, 
and mutations. The boun daries between science 
and humanism dissolve and have a new and different 
meaning. Meanings change, but we also have to ask 

ourselves if this also means that the meaning of being, 
living, or surviving change as well. These questions can 
be answered by approaches made by Elena Rey and 
Enrique Ferrer from an ethical perspective, and the 
ideas developed by Dario Palhares and Antonio Carlos 
Rodrigues when they study the problems faced by 
Empresa Brasilera de Servicios Hospitalarios.

This way, the Latin American Jourbal of Bioethics con-
firms in this article its commitment with the academy, 
science, and intelectual production with responsibility and 
social relevance. Its mission is to be a space for socialization 
in the construction of knowledge with rigorous research. 

Pesquisar o mundo e suas dinâmicas a partir da bio-
ética exige que neste saber ciência ou conhecimento se 

se estabeleça a partir das realidades que acompanham 
todo aquilo que se desenvolve no marco do 

mistério que chama-se de “vida”, que em suas 
possibilidades de ajudar a compreender o “mundo 
da vida” (em toda sua expressão fenomenológica) 
abrangendo territórios que vão além do jurídico 

e do médico exclusivamente. Pesquisar, perguntar, 
refletindo no contexto dos processos socioculturais 
e político-econômicos a partir da bioética precisa que 
aqueles que estejam cientes deste saber interdisciplinar 
e transdisciplinar estejam imersos nos contextos e suas 
realidades, na cartografia da vida que tem marcado rotas 
de vários entendimentos sobre o que significa viver.

A riqueza da produção bioética não reside no desen-
volvimento de linguagens incompreensíveis, mas sim no 
seu espírito e sentido esta em demarcar rotas e estabelecer 
alternativas para enfrentar os desafios que, verbi gracia, às 
diversas complexidades que envolvem o ser humano desde 
a ciência e que afetam e influenciam qualquer expressão 
da vida contribuem para a compreensão do sentido da 
vida em toda a sua plenitude, uma plenitude que não é 
apenas humana, mas que esse sentido de vida vai além 
do existencial e passa para o vital, à proteção da vida e 
ao respeito pelo mais sagrado dos seres. Nesse sentido, 
a Revista Latino-Americana de Bioética é um espaço 
em que os autores dos artigos expõem, a partir de suas 
pesquisas, reflexões e revisões, a construção social de 
um conhecimento que é contextualizado e visa contribuir 
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para a compreensão dos fenômenos que acompanham 
à vida, dos progressos da ciência médica, do que isso 
obriga à jurisprudência, da maneira como as sociedades 
estabelecem sistemas socioeconômicos, socioculturais e 
político-econômicos, que lhe exigem à bioética desafixar seu 
discurso e internalizá-lo dentro dos processos de direitos 
humanos, a violência, a reflexão ambiental e ecológica, a 
influência da economia e da política dentro das conceições 
de vida e sua interferência nas formas de viver os seres 
humanos e de sobreviver outras espécies. Da mesma 
forma, a bioética tem que ficar atenta para responder às 
exigências que estão se desenvolvendo no contexto de 
incerteza mundial de crescimento da população, o processo 
de escassez de recursos e alimentos, a extinção de espécies 
animais e comunidades humanas, esses resultados não 
são dados por um sistema natural da vida, mas sim por 
sistemas artificiais de sobrevivência, assim como são os 
sistemas econômicos, sociais e culturais construídos pela 
famosa racionalidade humana.  Estes sistemas não podem 
ser ignorados na bioética, bem pelo contrario, devem ser a 
fonte da investigação bioética para conseguir estabelecer os 
sentidos da vida em toda a sua magnitude e os efeitos que 
estes sistemas têm sobre a vida.

Nessa ordem de idéias, no presente exemplar publi cam-
se artigos que são o resultado da investigação, da reflexão, 
da revisão, nos quais se destaca a maneira transversal 
do problema da vida a partir da dimensão médica, ética, 
sociopolítica, socioeconômica, ecológica e ambiental.  São 
artigos que se caracterizam por uma abordagem aos 
problemas sociais que têm na sua essência a natureza 
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